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1) Objetivos do curso 
O objetivo do curso é introduzir as noções básicas de Antropologia e refletir sobre sua relação com 
a História. 
Pretende-se  demonstrar a importância do “olhar “antropológico para a análise de fatos da história 
do Brasil, destacando a importância das percepções, por parte dos atores sociais, dos 
acontecimentos vividos.  
 

 

Fevereiro  

 

Dia 4         

Apresentação do curso 

 

Unidade I 

Antropologia e História 

 

Dia 11      Antropologia e História 
 
LÉVI-STRAUSS, Claude. “Raça e História”. In Lévi-Strauss, Os Pensadores, 1980, São Paulo: 
Abril Cultural. 1a parte 

http://www.ebah.com.br/content/ABAAAfDxcAH/raca-historia-levi-strauss 

GOLDMAN, Márcio. 1999. "Lévi-Strauss e os sentidos da história". Revista de Antropologia 42 (1-
2). 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-77011999000100012&script=sci_arttext 

SAHLINS, Marshall. [1985] 1990. Ilhas de História. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. 

HOBSBAWM, Eric. 1998. “Todo povo tem historia.” Em: Sobre Historia. São Paulo: Companhia 
das Letras. Pp. 185-192. 
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Dia 18      Intepretações :  Brasil, brasilidade, brasileiros 

 
DAMATTA, Roberto. Relativizando: uma introdução à antropologia social (Prefácio, Terceira parte 
e Epílogo). Rio de Janeiro Rocco, 2010. 
____________. Carnavais, Malandros e Heróis: para uma sociologia do dilema brasileiro. Rio de 
Janeiro, Rocco: 1997. 
____________. O que faz do brasil, Brasil? Rio de Janeiro: Rocco, 1986. 
 

 

 

Unidade II:  

História do Brasil e o diálogo com a Antropologia 

 

Dia 25      Colônia e Império 

 
FREYRE, G., Casa Grande e Senzala: Formação da Família Brasileira sob 
o Regime de Economia Patriarcal (1933). Edição mais recente: 50ª ed. São 
Paulo, Editora Global,  2005. 
 
 MATTOS, Hebe. Das Cores do Silêncio. Os significados da liberdade no 

 sudeste escravista – Brasil, Séc. XIX. 2ª ed. Rio de Janeiro: NovaFronteira, 1998. 
                   
FREYRE, G Sobrados e mucambos: decadência do patriarcado rural e  
desenvolvimento do urbano (1936). Edição mais recente: 15ª ed. São Paulo, Editora Global, 2004. 
                   
CARVALHO FRANCO,Maria Sylvia, Homens livres na ordem escravocrata, SP, Editora Unesp, 
1997.   
 
Apoio: MORAES, Reginaldo C., Homens livres na ordem escravocrata –  
Resenha, Revista Educação e  Sociedade, vol. 19 n. 62 Campinas, 1998  
(www.scielo.br). 
 
Março 

 

Dia 4     Idem 

 

Dia 11 Primeira República 

 
CARVALHO, J. Murilo de, Os bestializados: o Rio de Janeiro e a República que não foi, São 
Paulo, Companhia das Letras, 1987. 
                   
LEAL, Victor Nunes, Coronelismo, Enxada e Voto, SP: Alfa Omega,1976. 
http://www.scielo.br/pdf/dados/v55n1/a02v55n1.pdf 
                   
PATTO, Maria Helena Souza, Estado, ciência e política na Primeira República: a desqualificação 
dos pobres, Estudos Avançados, vol. 13, n. 35, SP, 1999.     
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-      40141999000100017&script=sci_abstract 

 
SEVCENKO,Nicolau, A Revolta da Vacina: mentes insanas em corpos rebeldes, São Paulo; 
Scipione; 1993. 
http://www.bvsoswaldocruz.coc.fiocruz.br/textocompleto/nicolau_sevcenko_revolta_vacina.pdf 
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SAES, Décio, Classe Média e Política na Primeira República Brasileira (1889- 1930). Petrópolis, 
Vozes, 1978.                  
  
Apoio: CASTRO GOMES, Ângela e FERREIRA, Marieta, Primeira República:  
Um Balanço Historiográfico, Estudos Históricos vol. 2 n. 4, RJ, 1989.  
(http://www.cpdoc.fgv.br/revista/arq/60.pdf). 
   
Pesquisa:  Revoltas populares na Primeira República 
 
Dia 18   Idem 
 
Dia 25  República de 30 

 
 OLIVEIRA VIANA, Francisco, Populações Meridionais do Brasil (1920),  vol. 1, Paz e Terra, RJ, 
1973. 
                   
OLIVEIRA VIANA, Francisco,  Evolução do povo brasileiro (1923), Cia Editora Nacional, SP, 
1933. 
                   
CASTRO GOMES, Ângela, A invenção do trabalhismo, RJ, FGV, 2007.  
 
CASTRO GOMES, Ângela,  Cidadania e direitos do trabalho. RJ, Jorge Zahar, 2002. 
        
Apoio: NEVES, Leonardo, O lugar da democracia no pensamento autoritário de Oliveira Viana, 
Azevedo Amaral e Francisco Campos, RJ, Iuperj, s/d. http://www.iuperj.br/publicacoes/forum/lneves.pdf  
   
Pesquisa:   Os direitos trabalhistas da Era Vargas: ganhos e limites 
 
 

Abril 

 

Dia 1    Idem 

 

Dia 8   Ditadura Militar 

 
SYGAUD, Ligia, Os clandestinos e os direitos, SP, Duas Cidades, 1979. 
Ver: http://derechoycambiosocial.pbworks.com/f/Coercion%20Moral.pdf 
 
REIS FILHO, D. A., e outros, O colapso do colapso do populismo ou a propósito de uma herança 
maldita. In: FERREIRA, J. (Org.), O populismo e sua história, Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2001, p. 344.                   
                  
D'ARAUJO, M. C. Raízes do golpe: ascensão e queda do PTB. In: SOARES, G.  A. D., 
D'ARAUJO, M. C. (Org.), op. cit., p.69.  
                 
SANTOS, Wanderley Guilherme, Cidadania e Justiça Ed. Campus, 1979.  
 
Apoio:  FICO, Carlos, Versões e controvérsias sobre 1964 e a ditadura militar,  
Revista Brasileira de História, vol. 24, n. 47, SP, 2004. 
http://www.scielo.br/pdf/rbh/v24n47/a03v2447.pdf        
  
Pesquisa: Alterações constitucionais e perda de direitos 
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Dia 15    Idem 

 

 

Dia 22 Redemocratização 

 
DURHAM, Eunice,  Movimentos Sociais - A Construção da Cidadania, Novos  Estudos Cebrap, nº 
l, Outubro 1984. 
OU: CARDOSO, Ruth, Movimentos Sociais na América Latina, in: 
 http://www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_03/rbcs03_02.htm 
 
SADER, Eder, Quando novos personagens entram em cena, RJ, Paz e Terra,1988. 
http://www.scribd.com/doc/37831042/Movimentos-Sociais-IN-Eder-Sader-Quando- novos-personagens-entram-em-
cena-Experiencias-Falas-e-lutas-dos-trabalhadores-da-Grande-Sao-Paulo-1970-1980 
 
FERNANDES, Florestan, A percepção popular da Assembléia Nacional Constituinte Estudos 
Avançados vol.2 no.2, São Paulo, May/Aug. 1988. 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40141988000200010 
 
PESSANHA, Elina e MOREL, Regina. “Gerações Operárias”, RBCS n. 17, 1991. 
http://www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_17/rbcs17_06.htm 
  
SANTANA, Marco A. e Malta, Regina, “Trabalhadores do Brasil” e “peões”: passado e presente na 
fala de duas gerações de militantes operários”, Tempo 7, março de 1999. 
http://www.historia.uff.br/tempo/artigos_livres/artg7-5.pdf 
                 
DAGNINO, Evelina, Os movimentos sociais e a emergência de uma nova noção de cidadania, in 
Os Anos 90: Política e Sociedade no Brasil, Brasiliense, 1994. (v. Teixeira, Ana Cláudia Chaves, 
Identidades em Construção: As Organizações Não Governamentais no Processo Brasileiro de 
Democratização).   
                
Apoio:    SADER , E. e PAOLI, M.P.Sobre “Classes Populares” no Pensamento 
Sociológico Brasileiro (Notas de Leitura sobre Acontecimentos Recentes). In   CARDOSO, Ruth C. 
L. - A Aventura Antropológica – Teoria e Pesquisa, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1986. 
  
 Pesquisa: Novos direitos na Constituição de 88 
 

 

Dia 29     Idem  

 

 

Maio 

 

Dia 6   A percepção da política e da exclusão 

 
TELLES, Vera da Silva, Os Sentidos da Destituição, in Cidadania e Pobreza,  S. Paulo, Editora 34, 
2001. 
OU: http://www.veratelles.net/home/wp-content/uploads/2013/04/1999-Questao-Social.pdf 

PEIRANO, M. (1998), "Antropologia política, ciência política e  antropologia da política", in Três 
Ensaios Breves. Brasília, UnB, "Série Antropologia", n. 230, pp. 17-
29.  http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_nlinks&ref=000042&pid=S0102-
6909200700020001400015&lng=pt      
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HEREDIA, Beatriz A. & PALMEIRA, Moacir. 1995. 'Os comícios e a política de facções.' Anuário 
Antropológico 94: 31-94. 

PALMEIRA, M. & BARREIRA, C. (orgs.). (2006), Política no Brasil: visões de antropologia. Rio 
de Janeiro, Relume Dumará/NuAP/UFRJ.        

KUSCHNIR, Karina. Antropologia da Política. Coleção Passo-a-passo 79. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Ed., 2007.  
                 
PALMEIRA, M. & GOLDMAN, M. (orgs.). (1996), Antropologia, voto e representação política. 
Rio de Janeiro, Contra Capa.   
  
Apoio:  SALES, Teresa, BRANDÃO LOPES, Juarez, OLIVEIRA, Francisco e 
             TELLES,Vera, Debate sobre "Raízes da Desigualdade Social na Cultura 
             Brasileira", Revista Brasileira de Ciências Sociais n. 25, SP, 1994. 
 
Dia 13   Idem 

 

Dia 20   Prova 

 

Dia 27   Conclusão do curso 
 


